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SalárioReaiustes Semestrais
Na atual conjuntura econômica e política que vivemos não éfácil estabele­

cer o percentual do reaiuste semestral sobre as prestações cobradas peloCEMJ. -Ó,

Deseio, no entretanto, esclarecer, que a nossa Escola tem como fonte dereceita o pagamento de seus alunos. A partir desta são calculadas todas, as
despesas. O cus to com as despesas de Pessoal é na ordem de 8()l?b da receita,permanecendo os 2()l?b restantes para cobrir as despesas complementares,reequipamento e melhorias. '

.Assim sendo, a base para o aumento da semestralidade em relação ao
semestre anterior decorre do reajus teperiódico dos salários dos professores e
funcionários. Estimamos um aumento de 55% pata o próximo reaiuste de
Pessoal no mês demarço e um aumento médio na ordem de 54,4% para a 1.a
sernestralidade/Se. .

Se por ventura ocorrer um aumento maiqrdo que a nossa previsão teremos
que reaiustá-Io para o 2.0 semestre.

.

Para os alunos da Escola Infantil e do 1.0 Grau; permanece o critério de
'abatimento pelo número de filhos matriculados no CEMJ, .

No ato damatrícula não serácobradaqualquer taxa, vencendo a La presta­ção no dia 10/01/84, num total de 6 prestações.,

.

Tabela I
VALOR DA l.a SEMESTRALIDAD,E DE 84

Valor

Mensal

U Presta,:ão'

Épocas de Pagamento

2.a à 5.a 'Prestação

34.800,00
31.200,00
23.300,00
23.300,00

Até 1O/01/�
Até 10/01/84
Até IO/Ol!84
Até 10/01/84.

Creche
Maternal
Escola Infantil
L° Grau (}.a à 4.a Série)

Fevereiro ajunho
Fevereiro ajunho
Fevereiro ajunho
Fevereiro ajunho

Tabela 2

VALOR DA PRESTAÇÃO

Escola Infantil }.O Grau

23.300,00
22.100,00
21.000,00

23.300,00
22.100,00
21.000,00

- Por um filho.matriculado nestes cursos

- Por filho com mais de I matriculado no CEMJ
- Por filho com mais de 2 matriculados no CEMJ

Maiores esclarecimentos serão prestados no ato da matrícula
Irmã Maria Pauli

Diretora

Reco�trução
Ô colêsio continua recebendo colaborações paraa
reconstrução dás escolas atingidas pelas cheias de julho.
Mais uma v ez lembramos que a sua ajuda é importante
para a reconstrução do Estado. Continuamos trabalhando
para a reconstrução de Santa Catarina e Fecisamos da sua

contribuição. Estamos integrados num grupo de escolas da
capital que estão contribuindo para adoeçào de materiais
para as escolas atingidas.pelas enchentes.
Qualquer material incluído nesta releçào será últil para
os nossos companheiros que lutam pela reconstrução de
suas cidades; arame fino e grosso (pedaços), cabo de
vassoura, prego, martelo, serrote, câmara de bicicleta,
alicate, couro, retalhos de tecido, linha, agulha, tesoura,
cola, arude; papel para confecção das pipa." cordão, linha
n.? 10, palitos de picolé, lata') de leite, pneus velhos, etc.
'As doações poderão ser encaminhadas através dos alunos,":
que entregarão as colaborações para as tias. Precisamos da
sua ajuda, é só procurar em casa,

Rua Boc:aluva. tO . Fk»"anóooltl . se

Associação de: Pais e Professores
do Curso Elementar
"MENNO EUS-

Órgão informativo da Associação de Pais e Professo­
res do Curso Elementar Menino Jesus. Ru� BocaiClva, 10·.
- Florianópolis-SC. '

Editor Responsável - Bernadete Santos Viana - Reg.
Prof. 3447 - MT/RS
Colaboradores - Paulo Brito, Quirino lIttannes, Sílvia e
Glauco Côrte, Dilva Roener Lino, Andréa Serra, Irmã
.iacueune e Irmã Maria·l-'auli. -
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Composto e impresso nas Oficinas Gráficas do Jornal O
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CRITÉRIOS

.Notas

Encontra-se à disposição de
pessoas interessadas, na secre­
taria do CEMJ. um folheto de'
Informação sobre o Método
Montessori: o que é a Casa
Escola; objetivos da Casa Es­
'cola; IntegraÇão com a fannlia;
Integração com a comunidade
e Continuidade de Métodos no
1.0 Grau.
N es te folheto você encon­

trará todas as respostas destas
perguntas e o ajudará· a com­

preender melhor seu filho,
l!iudando-o nas tarefas de casa.

CURSO
.

Foi realizado em agosto, no.

dia nove, no Curso Elementar
Menino Jesus, um curso de
preparação de- educeção do sis­
tema Morltessori, coordenado'
pela. Irmã Jaquel·ine. O Curso
foi destinado "a professores, es­
tudantes e 'interessados no sis­
tema. O curso-teve a participa­
ção de 78 inscritos que estive­
ram reunidos para aprenderem
a aplicação do Método Mon­
tessori para alunos do Pré­
Escolar e Primeiro Grau de I.a
ii 4.a Séries.

VIAGEM
Irmã Aurélia, Irmã Jaqu e­

line, Elizabeth Gil e seu ma­
rido: Gílson Gil, participaram'de 4 a 10 de julho, no Rio de
Janeiro, do Segundo Congresso
Latino-americano de Educação
Món tessoriano. Neste encon trqforam enfocados aspectos im­
portan tes do professor Mon tes­
sariano.

Notas

·DESFILE.
Durante a realização da Se­

mana da Pátria, o Colégio
promoveu uma homenagem in­
terna, que foi realizada diaria­
mente e culminou com um des­
file na Avenida Beira-Mar
Norte, no dia seis de setembro,
com a participação dos alunos
da 2.a, 3.a e 4.a Séries. Os alu­
nos homenagearam os traba­
lhadores brasileiros. Durante o
desfile deu-se destaque especial
à Região Sul, com os alunos
levando uma faixa: "Nós tam­
bém participamos da recons­
trução. Conte Conosco" ..

PROFESSORAS
Sob a coordenação da Irmã

Jaqueline, foi realizado no
CEMJ um Curso Especial
sobre o Método Montessori,
destinado à candidatas a pro­
fessoras. Paralelo ao curso as

candidatas, em número de 78,
estão desenvolvendo um está­
gio prático na escola.

VOCACIONAL
Foi realizado de II a 18 de

. setembro, a Semana Vocacio-.
nal, com palestras e projeção
de slides pelo Frei Paulo Back.
Celebração Eucaristica no gi­
násio coberto do Colégio Cata­
rinense com encenações bíbli-"
caso

,

ECOLOGIA
Durante a Semana da Ár­

vore, os alunos do Curso Ele­
mentar Meninó Jesus, realiza­
rão uma passeata ecológica,
em homenagem ao Dia da Ar­
vore, carregando cartazes con­
feccionados pelas próprias
crianças do CEMJ.
CARTAZES DOS ALUNOS
Compre os produtos agríco­

las de Santa Catarina para l!iu­
dar nossos irmãos do Sul.
Comprem os produtos cata-

r in ens es -corno: açúcar refi­
,nado, fumo em folha, aves,
'milho, 'farinha de mandioca,
óleo de sassafrás, óleo de soja,
madeira;
Ajudem os pobres flagelados

comprando produtos catarinen­
ses.

Pessoal de Santa Catarina .

. Por favor, compre mais produ­
tos catarinenses para l!iudar os
flagelados de Santa Catarina. O
Sol volta a brilhar, vamos re-·
construir SantaCatarina..
Nós todos podemos ajudar

os flagelados comprando pro­
dutos catarinenses.

REUNIÃO
No último dia 30 de agosto

foi realizada' a reunião normal
da Associação dos Pais e Pró­
fessores do CEMJ, com a par­
ticipação da Diretoria, Coorde­
nadores de Programas e Proje­
tos e Representantes do Corpo
Docente. Na oportunidade foi
analisada e discutida a seguinte
pauta: revisão no programa de
trabalho a partir do planeja­
mento do início do ano; novos
projetos � móvel para a biblio-
teca Curso Elementar Menino
Jesus - anexo Madre Afonsa;
l!iuda aos flagelados e assuntos
diversos.

PARTICIPAÇÃO
Os alunos do curso participa­

ram das atividades desenvolvi­
das no Aterro da Baía Sul, du­
rante a comemoração do Dia
da Criança. Os, alunos do
CEMJ participaram com a

dança "O Balão Azul". .

Educação
A Constituição Federal garante à família o direito

. escolher a educação que mais lhe convém e a opçsó será possível se os pais tiverem oportunidade d
escolher a escola, cuja educação responde aos seu
anseios. Cabe aos poderes públicos garantir o dire
de escolha, possibilitando matrículas em escolas
públicas ou concedendo bolsas de estudo em escol
de livre iniciativa, Uma grande conquista, foi sem
dúvida, a aplicação dos recursos oriundos do Iund
salário-educação proveniente do recolhimento de 2
da folha de contribuição das empresas ao FNDE
(Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educaçí
e revertido em forma de Bolsa-de Estudo a um.
grande número de alunos matriculados em escolas
particulares; neste ano, porém, várias mudanças
ocorreram no SME - Sistema de Manutenção de
Ensino:
1.0 - o aumento da quota de Cr$).850,OO para C
12.800,00 mensais para o Estado de Santa Catarin
2.0 - Os alunos beneficiados em 1983 têm sua boi
garantida para 1984.

.

3.0 - Os alunos novos serão beneficiados se fore
filhos de empregados de empresas credenciadas
junto ao Sistema de Manutenção de Ensino.
A.o - Aos alunos da comunidade fica à critério da
Secretaria de Educação conceder bolsas. Não temo
ainda dados oficiais sobre este assunto. Seria
conveniente, que os.pais interessados buscassem'
manifestar junto a este órgão. o direito que lhes cab
Lembramos aos pais, empregados de empresas, qu
procurem inscrever seu filho do BIE (Beneficiários
Indicados pela Empresa) a mais breve possível, po
a mesma necessita remeter a BIE até 1.0 de
dezembro ao órgão competente. Numa escola

. democrática, a oportunidade de igualdade e de
condições é um direito que deve ser buscado. Não
deseiamos manter em nossa escola só alunos que
podem pagar seus estudos, mas sobretudo uma

possibilidade de éscolha, por parte da família, pelo
tipo de educação oferecida. Cabe a cada um dar su
parcela de contribuição para que a Educação possarealmente ser um direito de todos.

.. Irmã Maria Pauli
Diretora

\

Homenagem·
ao Professor

Professor não é aquele que estuda coisas para
ensinar aos alunos; é o guia que após ter realizado a

experiência, possibilita aos alunos a realização de
sua experiência pessoal. ,

Equilíbrio emocional é o ponto mais importante poi!
precisa ter o domínio sobre si para transmitir calma,
segurança e afeto às crianças.
Professor não é aquele que sabe, mas busca crescer
com o aluno. Valoriza as diferepças individuais, ,

respeitando o "tempo" e o ritmode cada criança. fi
proibido forçar qualquer atividade para a qual nãofl
a prontidão do educando. Ele deve ser um

.

conhecedor e estudioso profundo da filosofia e

metodologia Montessoriana, bem como orientar,
facilitar e guiar a aprendizagem.

�
lústria de Plástk;os SIA

llCNOlOGIA AVANÇADA
EM PlAsnco.

FILMES. SACOS, SACOLAS e LON

BIGUAÇU - SANTA CATARINA
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Os cuidados,
�

com o verao
, \

diga ntio li·degldltataéào
.

'

I

lo
11.

00) ,

A SAÚDE DE SEUS FILHOS DE,PENDE DE VOC�.
PORTANTO, SIGA ESTES CONSELHOS:

"

m
3. Se usarmamadeiras; bicos ou chupetas, ferva-os
antes de dá-los à criança.'

4. Evite que seu filho leve à boca algo que tenha
caído no chão.

'

S. Mantenha os alimentos e utensílios protegidos
de insetos.

6. Não mude a alimentação de seu filho, sem
antes consuítaro médico.

7. Conserve limpas as roupas e as mãos de seu filho.
S. Em dias de calor, vista seu filho com roupas leves
e.ofereça líquidos à vontade.

9. Ao priineiro sinal de febre, procure
tratamento imediato.

OCORRENDO DIARRÉIA OU VÓMITO, FAÇA ISTO:

, Seestlver
amamentando seu filho,
nio é necessário
Intenomper o
aleltaínento.

Ofereça ág'ua filtrada
ou fervida, cl.e acordo
com a aceitação da

criança.

Procure
Imediatamente

asslstênclnnédlca.

Amamentação materna: _

a melhor maneira de evitar diarréia e desidratação em seu bebê.

Durante o verão as salas de aula: e os ambientes
permanecem mais tempo abertos do que no inverno. Nem
'por isso as doenças decorrentes de ambientes
contaminados diminuem. O verão - com o ahmento da
temperatura - cria um ambiente propício 'a proliferação de

, bactérias e vírus que provocam doenças éontagiosas.

o

'2
...
E
o
U',

Os pais devem observar as alterações nos sistemas

respiratórios e digestivos das crianças, devem fazer uma
fiscalização diária, pois qualquer alteração pode ser grave
e assim é necessário que se faça uma prevenção, evitando
momentos piores. "Eu aproveitaria para dar um conselho
'as mães, pára que não esqueçam que .o fundamental, o
importante na criação de um filho é o leite materno. Ele é
fundamental na forrneçào das crianças. Uma criança
alimentada com: leite materno, dificilmente terá problemas
infecciosos no futuro."

Curso de

Extensão

o Departamento Culbl­
ral da APP, com a colabo­
ração dadireção do Curso
ElementarMenino Jesus e

,

com as professoras re3Ji-
- zou em agos to um Curso'

- deMatemátiéa no sistema
Mon t'e�s'oFiãOo�' dir�ido
'as mães, com-afinalidade

" 7

de orientá-las para aplic�
ção :em! casa, durante a

'

'realização dO!l:'}trab3Jhos .

escolares das crianças.
Nesteencontro também

se falou sobre a festa do
folclore, que O' CEM],
tradicionalmente realiza
no segundo semes tre. MaS
o que mais interessou as

mães foi o curso de mate­

mática, que teve a dura­
ção de'40 horas aulas,
tendo como 104a1 as de­
pendências-do própríóCo­
�Iégio.

'

O, curso foi proferido
pela professora Elizabeth
Framarin Gil e teve apre­
sença de 32 mães interes-

,

sadas em aumentar seus co­

nhecimentos pedagógi­
cos, que ajudam e com­

plementam os trabalhos
que são desenvolvidos
pelas professoras do
CEMJ, com a participa­
ção dos alunos.

�Resposta�

"Z Jod ope�lnsaJ
O 0PU!P!A!P a saJO!Jadns

, sOJaWI;lU S!OP SO
opueuios opuqo �

Oln:lJj:) �pe:l ap JO!JaJu!._
OJaWr;lU O 'S oJawl)u O

:OJ8l.\Jl)U 0- Z o·u

OJA!I - q

eqellss!P - e

saQoeljU!A!p\t
1.0JaWI)U e - E o'U

.

A freqüêncíaa praia, alimentação inadequada, roupas
. pesadas, alimentos mal conservados, higiene mal feita,

'

.

moscas, unhas compridas, cabelos longos, banhos em
riachos e 'próximo 'a água parada geram doenças que
devem, ser combatidas pelos pais.

'A atenção para estes ·cuidados é feitapelo médico.
pediatra Luiz NapoH, que prevê um aumento de
desidratação e diarréia neste verão. "As mães não podem
esquecer dos cuidados mascomuns que é dar agua �abundância para as crianças e evitar que tomem Sol no
período mais crítico dó dia - das 10 às 14 horas. Estes
cuidados já conhecidos não podem ser desobedecidos. A
qualquer sinal de diarréia devem procurar um hospital ou.

,

um médico, nada de usarem medicamentos -econselhados
por leigos. É importante que tenha-um aconselhamento .

médico, pois a criança pode precisar de alimentação :'

especial, para evitar que estas diarrêias virem crônicas."

Para o doutor Napoli é comum OCorrerem diarréias
infecciosas, um dos maiores perigos do verão. Estas
diarréias geralmente são causadas pela ingestão de
alimentos contaminados. Ele não admite o consumo

exagerado deste tipo <te alimenteçêo, que normalmente
. estão expostos em geladeiras abertas, sem segurança e que
podem causar inclusive a morte. Ele culpa em parte a

fiscalização que não combate a venda destes tipos de
alimentos, muitas vezes sem o mínimo de segurança na
conservação.

,lO

Quanto ao, banho' de mar ele recomenda que devem
ser obedecidos os horários, a proximidade de riachos e de
água parada, pois neste caso pelos menos poderá OCorrer'
contaminação de parasitose. "Nesta época mais quente,do
ano a criança necessita de muita água, mas, é necessário
que ela seia fervida ou filtrada adequadamente." O
cuidado com a higiene é tão importante quanto os

cuidados com alimentação. Os pais não podem esquecer
que na praia as condições' de vida não são as mesmas ..

I (Ia cidade ou iguais àquelas que-existem I}a casa de cada
um. E importante lembrar o uso de roupas adequadas,
aliás para crianças não devemos nunca agasalhar. O que
devemos é dar muito líquido para as crianças, Assim
diminuiremos os registros de óbitos e as internações
hospitalares. "

o"

.�

."
"'ti
E
lO
"'ti

8
Õ
s
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Creche

doMocotõ

sobrevive

com Doações
do' Curso

.Meníno Jesus

Seos alunos do Curso Elementar Me- as crianças:'
nino Jesus, através de seus pais não co-
laborarem mais, a Creche do Morro do ' A irmã Elisebeta também sente falta
Mocotó passará por sérias dificuldades' demais voluntárias para 'com as'crian­
'nos próximos meses. Desde 1979 a Es- ças da instituição, que atende filhós de
cola assumiu a missão de manter a'

-

mães domésticas, faxineiras que traba-. .,
Creche.qüe sofre difiêuldades de toda lham para sobreviver e não tem com

espécie e ,ê dirigida pela Irmã Elisabeta quem deixar as crianças por não pode
.Lengert. Ela trabalha com'algumas em- pagar ninguémpara cuidar delas.
pregadas contratadas e outras voluntá-

-
. .

rias. O suprimento do estabelecimento
que atende 100 crianças carentes resi- Eliane Souza tem observado que as

. " crianças da faixa etáriade 5 aS anos tem

dentes noMorro do Mocotó é feito pelo . sido as que mais colaboram na entrega:
,

Curso Elementar Menino Jesus no que v.
dós donativos. A motivação para con-

se refere à leite em pó e artigos de he- tribuir é feita através da �riança, por
_ giene e limpeza, Mas as contribuições, meiode circularesrpalestras que o Pro-
tem díminuído sensivelmente, assim jeto de Ação Comunitária da APP en-

corno a participação efetiva das mães. camínhaaos pais. Mas muitas crianças -

não entregam aos pais as circulares e
.

Eliane Souza que atua no Projeto de
-

.

emboramotivados durante as palestras,
Ação Comunitária, dentro da Associa- _ deixam de colaborar. Assim, muita

-

ção de Pais e Professores (APp) tem fi- '
. gente �ue até poderia con!iibuir , deixa

. _

" de colaborar na manutenção destas 100
cado �ozinha ou �om a coleboraçâo de criancas. Mensalmente cada uma das
um numero reduzido de maes na elebo- -

séries do Curso está encarregada de'
raçâo da listagem das necessidades da reunir sabão, sabonete, leite em pó, de-

_ creche, na coleta das contribuições e na tergente, açúcar, arroz e outros gêneros
_

entrega. Dentro do Projeto estáprevista para a Creche.

a participação direta das crianças que ..

: mensalmente deveriam acompanhar-
Eliane Souza e ou trasmães a:té aCrech-e

para li entrega dos alimentos e outros

. artigos, Através desta presença a

criançadoMeninQJesussesentiriamais
motivada aparticipar doProjeto, prepa-
rando seu espírito comunitário e'
desenvolvendo-o. Mas, isto não tem sido
possível realíaar, porque Eliane Souza
vem encontrando dificuldades de reunir
m:ais mães que otereçam seas carros e
sua supervisâo para subir o morro com

Na Semana da Criança, em outubro
foi realizada uma missa festivaonde as

crianças entregaram durante o ofertório
o.seu donativo, reunindo muita roupa,

-, especialmente fraldas. Para Eliane o

trabalho é muito gratfícante, mas fica

cansativo; quando ela precisá trabalhar
sozinha .. Por isso ela renova o Sal cha­
mamento para que mais mães p�tici­
pem ativamente no Projeto, entrando em

,

contato com elapara se integrar no.pro­
grama de atendimento às .crianças do
Mocotó. .

-

.

.

....

Alimentação: o fator

importantena educaçãc
.

'Para a irmã Elizabeta Lengert que dirige daqueles associados que depositam �

o Centro de Desenvolvimento Infantil do conta do BESC, mensalmente uma qui
Mocotó , a Creche, como é-conhecida que pode variar de 500 cruzeiros ali
pelos estudarites do Menino Jesus é uma cruz ciros ou mais e dos donativo

experiência que deveria ser multiplicad',a,. vem do Curso Elementar Menino J
desde 1979, a Creche não sobreviveria

beneficiando -crianç� carentes 'em o�tros
.

A Sociedade Alfa Gente paga as i
bairros da cidade. A Sociedade Alfa Gente cionârias que lá trabalham, o alugu
quemantêm a Creche do Mocotó - é OH- luz, a água. Toda a alimentaçãO é d
tras duas em Coqueiros e Capoeiras pro. assim como roupas que os peque
cisa da ,colaboração da comunidade para usam, a máquina de lavar, de secar,

desenvolver este trabalho de alimentar, Creche tem. Mas sempre há neces

educar e cuidar das crianças de famílias de mais e se houvesse mais espeçe,
que não -tem como mantê-Ias em Casa, A .. crianças poderiam ser atendidas.
maioria das mães das crianças que ficam no A Irmã Elisabetá lembra que é fãel
Centro de Desenvolvimento Infantil- do. tar.a diferença .dentre as Cri

Mocotó são faxineiras ou domésticas que que frequentam .a Creche e as que
trabalham o dia inteiro, sem voltarem para podem ficar lá. Pelos rostos mais!
.casa ao meio dia e não podem carregar os olhos mais vivos, os hábitos, o d

seus filhos junto; e muito menos pagar aI- volvimento motor. Na Creche as cri

guêm.pera.cuider deles ,em casa. recebem uma alimenteçâo balanc
em casa, eles pouco tem para com

não ser muito pão. Logo que chegaJ!
são alimentados de acordo com a i
Os pequeninos recebem suas mem
ou sopinha. Os maiores comem boi,

,

laranja, 'banana ou gelatina. Ao me�
todos comem sopa com verduras d

pelos agricultoras da CEASA, ,carr
COOPAL, ovos dás Granjas Aur
tarde um novo lanche é servido, com
ou gelatina e à noite eles ganhaJll
mente sopa. Uma vez por semana
comem pão na escola, doado pela P
Brasília. Outro dia na' semana C�

arroz com feijão. A- Creche tamb',
cebe donativos' da Campanha de �,
tação Escolar e em ocasiões ,espt:C1
guns grupos I ev am ; brinquedos pi
crianças, ou roupas, como 'ocorrei!
temente, quando o Curso. Elemel1�
nino Jesus levou fraldas .que as ,C11
reuniram durante o- ofertório da .M�s

Na Creche há uma mensalidade de 2 mil
cruzeiros, que nem- todos pagam 'porque
não podem. As crianças são deixadas 'lá às
7 horas da manhã é apanhadas depois das
17 horas. O dia a dia na Creche não é
como outro dia; noutras creches de crian­
-ças mais abastadas, onde as crianças vão
para melhorar o convívio social, desenvol­
ver a atividade motora. No Mocotô o mais

�por�te para as crilll5as é a alimenta-
çao, I? e por ISSO que a Creche precisa
tanto da .colaboração das pessoas' da so­

ciedade que estão em melhor situação.
Sem estes donativos que ii Creche recebe
das Granjas Áurea, que semanalmente doa'
Ovos para a ·sopa .das crianças, da
COOPAL, Cooperativa de Barreiros que,
doa carne, de alguns egricuttores que tra­
balham na CEASA que doam verduras e

frutas, da Padaria Brasília que doa pães,

Passe um fim de Semana no Floph:�E til
senllço 5 estrelas." -'

'

.

..
",
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1.0 Grau:
t.a Série - Certidão de nascimento (fotocópia),

- 5 fotos Ox4) , '

'

,

,

Colégio reú�e pais pclrG explicar'
.

o que é salário �.educação··
..

Para dar maiores explic�' "lei diz que o Governo esta- ao ensino do 1.0 Grau.' colégio, por indicação das presas credenciadas juntoções e esclarecimentos dual é que irá gerar estes' Entre as várias alternativas .: diversas Empresas, por ao Sistema de Manutençãosobre o Salário -Educeçào, recursos do Salário- de aplicarão destes recur- serem filhos de seus empre- de Ensino - SME, para,a direção do CEMJ reuniu Educação. A escola, se- sos, estão as bolsas gados, para assegurarem o' 01984 e serem incluídos no'
os pais dos alunos do ter-' gundo a irmã Aurélia, quer Salário-Educação para os direito da-referida BIE por essas empresas.ceiro período, que poderão que � Secretaria da Educa- 'alunos na faixa de 7 anos bolsa em 1984, deverão so-

'

ser beneficiados com bolsas ção mantenha os mesmos ou a completar até, de- licitar 'as suas respectivas Caso sua .empresa não--
do Salário-Educação. A critérios do ano passado zembro de 1984. 'empresas que tomem a in- seja integrante 'do
reunião foi realizada no para que os alunos de esco- A Legislação sobre o as- dicar seus filhos no formu-," SME:_ Sistema de Manu-
Salão Nobre da escola, no las particulares seiam aten- sunto sofreu sensíveis mo- lário" Beneficiários Indi- tenção de Ensino através da
último dia quatro de no- didos "Precisamoss saber dificações, entre os quais cados pela Empresa" - Bolsa, .Salár io-Educaç âovembro, com a presença de como o governo vai usar destacamos as principais: o BIE.

,

é 'conveniente que o faça,
um número significativo. de estes recursos e- por isso - M�orarão do valor da, Este fato deve ser infor- para possibilitar o beneficio
pais. A irmã Aurélia e o di- precisamos da interferência bolsa de Cr$ 3,,850,00 pará, mado à Escola-no ato da para os novos alunos do
reior do Departamento Es-, dos pais, da influência da- Cr$ 12.800,00 (mensais), em .jnatrfcula. Os que optarem primeiro grau em 1984 ealho é realmente nortívo da APP, José Ro- qúeles que possam ryos aiu- Santa Catarina; aplicação neste ano_por, receberem o ,para todos os alunos, filhosio,cúm as famílias berto Barreiros deram in- dar".' do beneficio exclusivamente .beneftcio, no final do de seus empregados, a par-

do ativ d 'o formações a respeito: - Isto está nos preocu- aos empregados, e a seus. f� semes_!re em suas empresas tir de 1985, pois de acordo
u'

amen te e", . . _ pando desde julho, quando lhos, de Empresas particí- ':po,d�ao mant�. est� SISte- com as modificações esta é� acontece na N!l.opor��ldade.a Irma .foi alterada a lei. Estamos pantes do SME - Sistema -rnátíca ou solicitar as suas uma condição básica paraodavezqueháne- �ur�ha sohcl�� a mterfe- preocupados com os filhos de Manutenção de Ensino. empresas que os indiquem ser beneficiário. Neste sen­ede reparos, como rencla. dospais junto a Se- dos funcionários públicos, Para 1984, a legislação es- no BIE, comunicando a Es-' tido, os interessados pode­�OCa de-Iâmpadas, cretana da Educaçâo, que que por não descontarem tabelece, corno ex�eção a cola no ato da �atrícula. ': rão procurar maiores infor-,
pez .' - agora devera genr os valo- contribuição para.o INPS, garantia de atendimento, Os alunos nao beneficia- mações junto oà Delegaciqerviç

a, �apmaçao � res do Sal ário-Educaçào, não serão atendidos pelo limitados aos recursos exis- dos com a Bolsa Salário- I do MEC ou do Sindicato
,

os, a comum- ,em virtude das alterações Salário-Educação. Por este tentes dos alunos benefi- Educação em 1983;quenão- dos Estabelecimentos de!Une e gasta algu- processadas na legislação motivo convocamos os pais ciados' em 1983. 'participaram do Sistema de Ensino do Estado de Sante-do seu descanso �ue disciplina. o salfu"i? para iniciarmos um trabalho Os alunos já beneficiados .Bolsa Salário-Educação, ,Catarina _..:.. loçalízado nade tomar o Centro Som�t� uma .mterferenc�a junto 'a ,Secretaria da ':Edu- em 1983, segundo a legisla- ' bem como os ql;le entrarão I Rua Felipe Schmidt, 58,olvimento Infantil dos pais J�nto a S�retal'l� carão, no momento em que ção vigente, por indiceçào' na primeira série em 1984, Fone: 22 .2193, acrescen-
'Umlug ad

da Educeçâo podera beneõ- se estádéterminando os cri- do colégio terão assegura-
.

'para fazerem, jus ao tando que o prazo para
ara �c ave:z;" dar os filhos que estudam têrios para aplicação dos dos, o ben'efício de Bolsas

"

Salârjo-Educaçâo deverão estas providências encerra-
fte

as �nanças que na escola. � legis�arão foi recursos provenientes co sa- Salário-EducaçfK?em 198�, '�neceSsariamente, -serem fi- se no dia primeiro de de-ar Ia. alterada e ainda nao se es- 'Iário.
'

os alunos beneficiados, via �hos de empregados de Em-. � zembro,tabeleéeu os critérios a se-
-

"
.

rem 'usados no próximo
ano" .

oluntárias,

e,oajudam

aCreche

Mocotó
ele Machado tra­
a Creche há dois
xe cinco filhos, o

oje tem 14 anos e

fez um

e enfermagem no

ara lliudar a cuidar

ças no Mocotó,
lra!>aJho que des-

Ana da Silvajá tra-

Colégio Coração
, na cozinha e na

Em 1975 também
a a cóz ínha do
e Desenvolvimento
o Mocotó. Seus fi­
tavam grandes, hoje

,

12 anos eMaria
om muita satisfá­
ando das crianças.
ra que quando eles
à Creche pela prí-
, estão magrinhos,
entados. Depois
a receber alimento
hora certa, apren­
hábitos, vão ao'ba:.
ozinhos ou ao' pé­
em durante o dia,

u 'ades de desenvol-
I motor pela manha,
l .cam � se 'sente�
'a zes .lá, Enquanto
! es podem trabalhar
u amente sabendo

filhos es tão bem .

e orientados.
entehá um médico
que comparece à
sara atender as

I euma vezpor mês
'

ologista, atende às
e ên das 11 contrata-

ti
rihe �o?ia com 3

, voluntárIas que au-I. /o CUidado com as
e duas outras pes­
também trabalham

tnaravilhostl

Atenção: as·datas para as·matrículas ,-

01. O C. E. M. J. mantêm o Prê-Escolar deü a6 anos eo 1.0 Grau da,
La à4.a Série em ambos os turnos.Para as séries complementares do1.0 Grau, mantém convênio com o Colégio Catarínense, _

02. DATA:

2.1! ii 4.a Séries - Certidão de nascimento (fotocópia)
,

- 5 fotos (3x4),
'

-
.

,.

'

,- Histórico Escolar referente às Séries cursadas (duasCOpias) ,ou Declaração de promoção-da Série anterior.
,

- Declaração se é beneficiado do Salário-Educação.Obs.: 1. Todos os alunos novos deverão trazer xerox da carteira de
'saúde(INPS-,IPESC, etc.) ou n.O damesmaparafíns de emergência.,.2. No dia 25 de novembro será feita a distribuição das vagas e
marcado horário para entrevista com os pais e alunos. Solicitamos
aos alunos das 2.as, 3.as e 4.asSéries que apresentem na entrevista o
materisl utilizado durante o ano. .

'

'05. l.a SEMESTRALIDADE ESCOLARl84
O pagamento da 1.a semestralidade/Sa será dividido em 06,

parcelas, iguais, cujos valores e épocas de pagamento são indica-dos na segumte tabela. '

Tabela 1

MÊS DIA EVENTO

.Novembro 17, 18, 19, - matricula dos alunos que permanecerão
no mesmo 'mrno.
- requerimento solicitando troca de turno.

21 _ matricula dos alunos que solicitaram
troca de turno.

22, 23 � matricula de irmãos
24 - matricula dos alunos cujos pais

já solicitaram vaga na secretaria
da escola até a data da publicaçào
desta circular.
- matricula de alunos novos.

,VALOR
MENSAL

,�

Épocas de Pagamento
25

03. HORÁRIO:
- das 07:30 às 12:00 e das 13:30 às 18:00h nos dias úteis
� das 08:00 às 12:00h no sábado.
04., DOCUMENTOS:
A.1. ALUNOS DOCEMJ
- Carnês quitados (La e 2.a semestralidades) até a presteçáo do
1O/IJ, inclusive.
- Fotos-(3x4) (com o nome no verso da foto)
Maternal II - 4 fotos
Escola Infantil - 4 fotos
1.a Série - 3 fotos
2.a, 3.a e 4.li Série"":" 2 fotos.
Obs.: Aceitaremos as trocas de turnós no limitedas vagas.
4,2 - ALUNOS NOVOS ,_ ,

Pró-Escolar - certidão de nascimento (fotocópia),
- 6 fotos (3x4)

La Prestação 2.a à 5.a Prestação

atê 10/01/84
até 10/01/84
até 10/01/84

CRECHE 34.800,00
MATERNAL 31.200,00
ESCOLA INFANTIL 23.300,00
1.0 GRAU

(La Ã 4.aSÉRIE) . 23.300,00

Fevereiro a junho
.Fevereiro ájunho
Fevereiro ajunho

,

até 10/01/84 Fevereiro ajunho '

Ta�la 2

V�ORDA PREsTAÇÃO
t;SCOLA ",,1.0 GRAUINFANTIL

CRITÉRIOS

23.300,00
,

22.109,00
21.000,00

- Por um mo matriculado nestes cursos.
- Por filho,com mais de 1 matriculado no CEMJ.
- Por filhol-com� de 1 matricut.dos no CEMJ."

23.300,00
22.100,00
21.000,OÕ

, Oqueéo
Salário-�U:cação

.
A diretora da escola O Salário-Educação é

'aCrescentou que todos os : uma obrigação devida
bolsistas de 83 terão asse- pelas empresas eqi.uvalente
'guradas as bolsas para 84. a 2,5% do valor da folha do

Mas sua preocupação é salário de contribuição e se

com o novo critério, pois a
"

destina a oferecer recursos

'O ORGULHO DA
CERÂMICA CATARINENSE

,

E...-. Ce_: Rua Adolfo Melo, 41, ex, P05IaI, 371 . rOne 23'.2188, Tele� 0482 103 uSArBI! ,flo,;"nO(lOl" seCooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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_____MoreJendo a isca _

o peixe e os anz6is.
e isso que a gente vê.
Mas, agora, diga. para nós:
Qual isca ele vai morder?

.�

,

\
\

i.,

o número

Adivinhação

. a - Qual a palavra que tem quatro sílabas
mas que se escreve com duas sílabas?

b - Tem folhas e não é árvore, tem linha e

não é carretel, tem título e não é/nobre,
Qual o número que, segundo a lógica, deve ser, tem letras sem ser banqueiro' . O que é?
colocado no lugar do ponto de interrogação?

AnDR.
confeccões

Pélssatempo
OLHO VIVO!

1 2

Dispondo-se mentalmente as duas figuras de baixo, u.
sobre a outra, obteremos uma terceira: a n° 1 ou a nO 2?

Quantos
tijolos

precisam
-ser

colocados
na

parede
para que

se

consiga
um

paralele­
pípedo

retangu­
lar?

QUEBRA-CABEÇA

fistaS=de
A PAULISTA ESTÁ SEMPRE I'ESQlJISANOO' A MELHOR

MANEIRA DE PRESTAR UM SERViÇO PERFEITO.
L__ ������ � __
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Com interpretações
alunos comemoram

o dia dos pais
No dia 13 de agosto fOI
comemorado o Dia dos
Pais com a celebração
de uma missa em

homenagem aos papais.
A missafoi ministrada
pelo padre Tomé e teve
um grande número de
participantes.
No final da missa
vários grupos de' alunos
do CEMJ

apresentaram-se 'em

teatro, danças rítmicas
e coral.
As peças de teatro

repres en taram
atividades cotidianas,
com os alunos tendo
liberdade de criarem
seus personagens,
simbolizando a vida em

família, que foi
novamente o tema

abordado pelo padre
Tomé.

APP marca

reunião
.

nesta sexta

A diretoria da Associação
de Pais e Professores do
Curso' Elementar Menino
Jesus estará reuriida nesta

sexta-feira, as 20h30min, no
Salão Nobre do Colégio com
a finalidade demaréar a data
para aAssembléiaGeral, que
tem que ser realizada no mês
de novembro.
Esta Assembléia GeraI

teráafunção de eleger anova
. diretoria da APP PARA O
PRÓXIMO ANO. Conforme
os estatutos os pais dos alu-

.

nos do curso poderão indicar-­
uma chapa, relacionando o

nome dos candidatos.
.

A atual diretoria é presi­
dida pela irmã Maria Pauli e
tem como vice-presidente
Aldo Bez, além de mais sete

diretores. Esta reunião de
sexta-feira servirá também
para que a diretoria da APP

façaumaavaliação dos traba­
lhos deste ano e apresente o
relatório de atividades.

8oi-de-Mollliio, Çapoeira
e rendeiras enfeitam a

/festa do Folclore do CMJ.

Intensas atividades alusivas ao dia do
Folclore foram desenvolvidas, durante
o mês de agosto, culminando com a

Manhã do Folclore, que aconteceu no

diap de agosto, no ginásio de esportes
doColêgio Catarinense. Na oportuní-

-

dadeforam realizadas apresentações de·
Boi-do-mamão pelá Sociedade Folcló­
rica Boi-de-mamão do Itacorubi, brin­
cadeiras de roda, dança. da Capoeira
pela Associação Capoeira Barra Vento,
apresentação de um Oleiro e o Boi-de-

. _mamão do COlégio', com epresentaçâo
dos alunos do CEMJ.
Foram expostas pesquisas sobre

crendices, superjições e Pão-por-Deus,

elaboradas pelos alunos da 5.a série do
Colégio Catarinense, que colaboraram
com esta semana promovida pela De­
partamento Cultural daAPP em colabo­
ração com a direção do colégio.
Os alunos da escola estiveram vesti­

dos com traies típicos: caipira, fantasias
de carnaval, etc, além de participarem
de danças e brincadeiras que aprende­
ràm durante o mês de agosto.

As rendeiras presentes e uma ben­
zendeira deram maior importância para
o encontro, que reuniu alunos e pais da
escola, conforme mostra, as fotos ao
lado.

-PaulistasEdeSegLms�
.

SM:GURE A QUEM VOCÊ AMA. J-
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Mães promovem exposição
de artesanato no colégio
Durante os dias 22 a 27 de �ostó, último, foi rea­

lizada a exposçào; "Criatividade da Mamãe", tendo
como loca] as dependências do Curso Elementar
Menino Jesus, na Rua Bocaidva, O objetivo desta
exposjçào, .promovida pelo Departamento Cultura]
da Associcç�Pais e Professores do Curso era o

de mostrar as imjilidades manuais das mães e profes­
soras, comercializar os trabalhos para atender as ne­

cessidades da Creche do Morro do Mocotó. A cola­
boraçâo das mães e professoras foi através de 10 por
cento das vendas e com doações, que foram comer­

cializadas pela. APP.
Participaram do encontro .53 mães e quatro .pro­

fessoras que colaboraram com mais esta iniciativa do
Colégio. Foram expostas peças em cortç a; panos de
louça bordados, aplicados e pintados; confecções in­
fantis; peças em tricõ; lustres em vitral; sachets; s a­

bonetes pintados; broches; brincos; porta cerveia e

outros .

.

Após a exposç ào foram arrecadados Cr$ 33.390,00
com comissão de venda e Cr$ 65.490,00 como doa­
ções, que foram comercializadas pelos promotores..
As doações que não foram vendidas foram adquiri­
das pela APP, num total de Cr$ 50,200,00, que serão
usadas pela Associeção na doeçáo de presentes ou

brindes para as festas do Colégio. Assim a creche do
Mocotó foi beneficiada com um 'total de Cr$
115.690,00.
A exposjçâo "Criatividade da Mamãe" deverá ser

repetida no próximo ano; devendo ser realizada na
mesma data, com a mesma finalidade: colaborar para
a manutenção da Creche do Morro do Mocotó.·

Conheça 'os 'finalistas
�

.

. .':

do torneio Interno

Concluída a fase classifi­
catória do Torneio In terno
do CMJ, o diretor do De­
partamento Esportivo da
APP, José Roberto Barreiro
aguarda tão somente a libe­
ração das medalhas para
marcar as finais dos jogos
de futebol de salão e bas­
quete feminino. São dois fi,
nalistas de 3.3 e 4.3 Séries
do Primeiro Grau. As dis­
pu tas preliminares foram
realizadas de 22 de outubro
a cinco de novembro, nas

quadras do. Colégio Catari­
nense.

O Torneio Interno está
sendo promovido pela APP
com a colaboração do seu

diretor José Roberto, o vice
Roberto Nogueira etendo a

participação efetiva dos
professores Sílvia, José e

Álvaro. Durante a realiza­
ção dos jogos, alguns pais
colaborarão na orgánização
do evento.

.

- O que nos deixou
muito contentes - afirma
José Roberto, foi a motiva­
ção que as meninas encon­

traram no basquetebol, uma
motivação bem diferente da
primeira fase, quando não
tiveram o mesmo empenho
para as disputas do hande­
boI.
Uma dificuldade que foi

encontrada para a formação
das equipes, a direção en­

controu nas Quartas Séries
E e F, que não. tinham nú­
mero suficiente para forma­
rem uma equipe, o que

obrigou a Comissão Orgarri­
zadora a optar pela união
das duas turmas.
As datas disponíveis para

a realização das finais deve­
rão ser marcadas entre o

dia 14 ou o dia 19 de no­

vembro, independente da
entrega das medalhas pela
Esportiva, responsável pela
confecção das. mesmas.
Assim os finalistas são as

seguintes equipes: futebol
de salão, 3.3 Série, estão
classificadas para a final a

Série E e a O, depois da
disputa de seis equipes ins­
critas no torneio:

o Torneio teve a participa­
ção, também, de seis equi­
pes, mas, para a finalíssima
ficaram apenas as equipes
das Séries G e B:
.A equipe B
Fabiano Veríss imo

.

Marcelo Rebelo
Clayton Valgas
Alexandre Abreu
Alexandre Nogueira
Paulo Bertuol
Marcos Juliano
Felipe Reitz
Fabiano Zago
Márcio Formiga
A equipe � .

Luciano Pierri
Cristinao Zen
Marcelo Cúrcio
Marcos Gileno
Moisés Gomes
Maurício Ramos
Danilo Pitta
Marco Aurélio
Adré Goes
Rogério Cúrcio _

Nos jOgOS de basquete
feminino da" Quartas Séries
a p ar tic ip aç ào foi de sete

equipes, classificando para

I
a final as equipes da" Quar­
tas Séries B e F,
A equipe B
Regina Lemos
Cristina Vicenzi
Juliàna Oliveira
Luciana Silveira
Fernanda Souza
Marília Bez
Monique O'Aquino
Mônica Oliveira
Simone Pereira
Iav ana Capanema
Cíntia Rosa

A �uipe D
Fabiano Wiggers
Luciano Faustino
Marcelo Pieta
Fabiano Ribeiro
Adriano Silva
Carlos Frederico -

Adauto Silva
.

Jean Costa
Marcelo
Alex Silveira
A Equipe E·
Adirano Silva
Sandro Laurindo
Everton Bauer
Alexandre Vieira
Huan Gomes
Pablo B'arossi
Marcelo Palma
Alessandro Schlichtinz
Rômulo Peruso
Paulo TonioJlo
Carlos Silva

.

Alexandre Machado
Para os jogos de futebol

de salão da" quartas- séries

A equipe F
Adirana Israel
Atessandra Belzer
Daniela Prantes -

Tatiana Souza
Sandra Silva
Simone Almeida
Flávia Machado
Carla Outra
Juliana Serra
Para as Terceiras

as disputas preliminar
volveram seis- equipei,
tivando-bastante o

ficando p ara a final ai

pes das Terceiras Sé:
e F:

A equipe B
Denise Silva
Juliana Godói
Cláudia Mangrich
Beatriz Barros
Juliana Nacit
Renata Guellere
Jean Carla
Paula Guedert
Carolina Cunha
Angela Kohler
Cristina Balestrim
Maria Alice
Alexandra Trentini
Eliana Alonso
A equipe F
Thais Morais
Juliana Schaefer
Flávia Xavier
Adriano Cúrcio
Gisele Kaistem
Balbinete Silveira -

Letícia Santos
Gisela Almeida
Luciana Cunha
Carolina Guide
Fábia Luna

,Reconstrução é ,no.ssa bandeira.

Com 'o trabalho e a união de todos,

�SANTACATARINA vamos fazer Santa Catarina melhor,

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




